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A prática c:línica baseada em evidências é um novo paradigma que tem iiorteado a prática medica e, por corisecl~ên(:ia, odontológica. 
Essa abordagem baseia-se em valer-se da  rnelhor evidência disporiível para abordar clinicamente pacientes e ~~opulações.  Para que a adoção 
de uma prática baseada em evidências seja realitlatle, a formação profissional necessita contemplar não só o corahecimenao de características 
de c~ualidadc tle evidência, mas, tamhi-m permitir ao acadêrnico a experiancia prática tlo procurar a Ilase <:i<:ntífica para a sua tomada de  
decisão clínica. A disciplina de f'eriotlontia da  Ilniversidadc Fcderul tio Rio 6~randc do Sul, há alguns anos vc:m prociirando atlcquar-se a 
esse novo paradigma. Nesse sentido, tem modificado suas práticas didáticas. O objetivo do presente artigo é relatar urna experiência didática 
envolvcrido odontologia baseada em evidências. 
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Introdução 
A prática odontológica tem sofi-ido trans- 

formações ao longo dos anos. .Juntarriente com 
a Medicina, as práticas tle abordagern de  
pacientes e de populações tem tido como base 
funclamental as evidências científicas. Na 
prática, isso significa que as tomadas de de- 
cisão devem ser pautadas pela discussão e 
embasarnento eni estuclos d e  qiialiclade 
(SACKET, 1997;  SUSIN, ROSING, 1999;  
FUCHS,  WANNMACHER,  1 9 9 9 ;  
CLATtKSON et al., 2003) . 

Assim, 6 forçoso que as práticas de ensi- 
no erri odoritologia se adequem a esse novo 
paradigma, para que desde a gracluaqão o 
aca(1êmic:o tenha a oportunidade de  conhe- 
cer os furidamentos e princípios de  prática 
I~ascatla eiri evidências. l ima das vantagens 
dessa abordagem é que a mesma tcni corno 
ohjetivo que o acadêrnico "aprende a apren- 
der", unia vez que com a evolução do (:o- 
rrhecimento, se este não t:stiver prepara(lo 
para Icr, suas muclanças de abordagem prá- 
tica scrão bascaclas cri1 decisões tomadas 
p o r  outreni  e não  pelo s e u  própr io  
disccrriirricrito (SACKET, 1997;  ESTREII,A, 
2001;  CLARKSON et al, 2003). 

Os cursos que não forniani um profissio- 
nal que tem <:oildições de, lendo a literatura, 
atualizar-se, tcnderri a ter sua "valitLa<Lem por 
tempo liniitatlo, uma vez que se o profissio- 
nal for praticar durante toda a siia vida pro- 
fissional aqiiilo que aprendeu na Faculdade, 
provavelmente ap í~s  alguns anos estará reali- 
zando uma prática desatualizada. Isso por- 
cpc:, a despeito da  grande ofcrta de oportu- 
nitladcs tle atualização, se o profissional não 
tivcr concliçócs de avaliar o qilc csiá rccc- 
bendo de inf'ormações, poderá estar sendo 
direcionado por caminhos diferentes tios 
adecpados, erri furição da  foritc de inforrna- 
ção obtida (SUSTN, ROSING, 1999). 

Quando se pensa cni odontologia basca- 

da  em evitlancias na foriilação proftssiorial, 
está-se pensando erri peirriitir condmqõcs, já 
na graduação, tle qiie o acadcrnico conheya 
os funtlamentos uuc baseiam a análise da 
Irteratura para que, a pariir dc suas leituras, 
torne d c c i ~ õ ~ s  no futuro prolissiorinl (ESTGRE- 
I ,A,  2001;  UIISASO, 2001). 

Da mesma Lornia, o par adrgrna (Ir otlon- 
tologia bascada cm cvi(l6ncias perrnitc que 
a comiinidadc acadêmica - docente e dis- 
cente - permanentcnirntr estqa qireslionari- 
do suas práticas, o que se constitui erui práti- 
ca  construtiva iiitcressante, na qual as vcr- 
dades "a1~)soli~tas e irnutávers" são penma- 
nentemente desaliadas (WANNMAGNER, 
1 9 9 9 ;  AZEVEDO, FERREIRA, 2 0 0 2 ;  
CLAKKSON cat al., 2003). Isso terrr pcrrniti- 
do, tarribern una aumento na qualidade da  
prs(~uisa ooclntológica. (CJ,ART<, CASTRO, 
2003) 

O Brasil está vivendo uni moirlento espe- 
cial, na medida em qiie o Miriist6rio tia Etlil- 

cação propôs novas dirrtrizes curriculares 
para dilerentes áreas do coriheeiriií.nto, in- 
cluindo a Odoritoloeia. Assim. as Fac~alda- 
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des dc Odontologia, cnire as (luais inclui-se 
a da Ilniversidade Federal tio Rio Grande 
do Sul estão num ~)roresso amplo de discus- 
são dc alterações eni scus currírulo:,. Como 
piimeiro passo, a discussão das drietrizes 
governamentais e a aprovação tio perfil nllo 
~rofissiorial a ser formado forarri realizadas. 
No pertil do cirurgião dentista, consta que o 
profissional deve ser " ... dotado de espírito 
crítico...", "(:om sólida formação t6criico-ci- 
entífica ...", dentre outras cara<:terístic:as. 
Para que essas características scjani atingi- 
das, não existe outra forma tlr sc corisrguir 
c%sses oblctrvos, sern que se cstela pautantlo 
o ensino através do paratligina dr Otlontolo- 
gla hascada r r r i  evicli.ncias (SUSIN, KOSI NC, 
1999: RUSA'IO. 2 0 0  1). 

Portanto, o relato de  experiências que 

tenham sido rcalizatlas procurando adotar, 
de fonma gracliial priiicipros de  odontologaa 
baseada ern evidências 6 fun(lanienta1 nata 
que se possa discuti-las, ap>rim«rá-las c, se 
interessantes, uriliza-las corpio kmse para ou- 
tras al-)ortlagens. BB preseiiic artigo tem por 
obje~ivo rclatar uma experiência dc acietpa- 
ção gradual do ensino de g>eriotloritia ao 
paradigma de Odontologia baseada erra evi- 
dancias. 

Reialo da expepaêneiee 
A disciplina de I'criocboniia tia Jiaculda- 

de de Odontologia tia ITniversidadt~ Fetleaal 
do Rio Q;raritle do Sirl. à scrricllianca a rnai- 
oria das F'aculdadcs tle QPdonrologba do mun- 
do, aborclava o ciisino da esg~ecialidatlc tle 
forma isolada, valendo-sc de motlelo de  au- 
las exposiiivas tra<dicionais, rendo suas avali- 
aqões teóricas vinculação vstreita unicanici~- 
te comi o conteíitlo ministrado nas aulas. 0 
entendiri~cnio da necessidade ele rnintlanca 
(ia forma trle encarar o processo tie ensino- 
apreridizagcrri resultou em extensas clis<:rls- 
sõcs entre 0 corpo docrriie c alguris tXis<:en- 
~ c s  a rc:speito tle corno poder-se-ia, iiern al- 
teraçõcs radicais, iniciar-se rium processo dc, 
adeyuayão ao novo paradigmi-r. Assirn, o pri- 
rrieiro passo tomado foi, rias airias tcbricas 
expositivas traeliçioriais, alénri tia inclusão c 
exploração tle referências bibliográficas, 
como há muito leiripo fazia, iniciar u m  pro- 
cesso didá~ico de incluir tle forma sistemáti- 
ca, nessas aulas, a apresentação das evid6n- 
cias cicntíli<:as, conterriplanclo os cstudos-base 
para o assunto, dernonstrar~do suas caracte- 
rísticas metodológicas, apresentaritlo clara- 
mcntc seus resultados, com tabelas, gráil- 
cos, fotoniirrografias, ctc., conforirie apro- 
priado, para estiniular o alunado a entrnider 
de onde vinham as aiirrriac;õcs que no nio- 
tielo anterior eram írnica c cxclirsivamentc 
relatadas, acrrscidas de seu(s) auior(cxs) c 
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ano de pu hlicaçãlo. 
Da inesnia forma, levando-se ern consi- 

tleração que o <:onteú<lo prograrriático das 
tiis<:iplinas de Periodontia, em especial da 
disciplina tlc: Periodoniia T I ,  incluía a apre- 
sentação t8e seminários clínicos pelos alunos, 
tornou-sc a tlecisão de que os seminários 
devcriani t<:r uma al-~ordagern bascada ria 
literatura. Isso levr~in a urna elevação na qua- 
lidadc cieridfic:a dessas atividades, mas que, 
em militas situações, acabou por ser uma 
<:ompilação de urua grandt: rihániero de refe- 
rências I)il)liográficas (semelhant<:rriciite ao 
rriotlelo aiitigo de  aulas teóricas), muitas (Ias 
quais não erani c:orihecidas iniirriamentc pe- 
los alunos que estavani apreseaitantlo e dis- 
cu~indo as  siiiaaqõa:s. De forma grosseira, 
po<ic-se fxx:r inma analogia do coritcútio tdes- 
ses serrrinArios, a c:apirulos de livros, quc, ria 
prática dos seminários, c:rarra até i~tilizadas 
dc forma não tão adequiltla e fiel aos origi- 
nais. 

h corisiaiação do fato tlc quv a proftmn'li- 
dadc do corihc~cnrncnto e análise crítica das 
evidências estaria questionável, levou a qire 
o coruo doc(:ni~ fizosse uma reflexão sobre 

Leratura iriais consistente. Assim, urrna expc- 
riência foi realizacda nos st:minários clínicos. 
~rans~ormando as p~esyursas iia litc%ratura que 
c,rarn muito amplas c ak)raiigc~ntr~ rm mais 
rspeeítlcah. Isso \r reflct~is ria sugestão de 
qiae7 frente ao icmn cspecífr<o qiie o caso 
clínico cscoilhitdo pcdo grinpo de alurros para 
ser aprc:seritado, iam oir, no máxirnio dois 
artigos cit:ntíficos, prefereriksrierit~ de tra- 
ballros com maiores capacidatlcs tie gerar 
evidência, corrio cnsaios clínicos paira algu- 
[nas situações, esiados epider~iiol0gic:os ava- 
liando risco ern outras, etc., fosseni selecio- 
nados para serem a basc fundamental tia 
apresentação. Assim, os scnaliiiários <:líni<:os 
passaram a ter urna brt:ve introdiição corn 
contextiaalização do terna, envolverido refc- 
rEnc:ias B~ibliográRlcas mais tradicioriais - al- 
gunias iiie8usive de livros-texto - seguindo- 
se da ariálise críiica desse(s) artigo(§) basc. 
Essa arilílisc crítica envolve a apresentação 
do artigo, levando-sc eni coiisideração o lipo 
tlt: estildo, seu dclinearnenio cxperinierital, a 
observação de priricípios básicos de pcsc~ui- 
s a  conforme apl icável  ( p o r  exeniplo 
sepreseuitativi<ia& tia amos t ra ,  
sandomização, uso dc grupos de coaripara- 
ção, ceganienio, coritr.ol(: tle vieses, cic), 
cxplicaqão dos rc.sultados, enieritiirnerito do 
significatio estatisiico e clíniieo c ariálise críti- 
ca das conicli~sões. Após a ariálise crítica 
desse(s) artigo(s) hase, o caso clínico é apre- 
seriiaclo, yrocuraairlo-se explicar os porquês 
tia torriada de tlcc:isão realizada, rnwma for- 
nia dial6tic:a tle entender possibilidatles de 
ahordagearr clínica, tpesiionar eventuais de- 
cisões rnetios adequadas, perariitirido que um 

eritendiiricnto amplo do processo erivolvido 
coni o temia basc tlo semiriário seja cotejado 
entre o corpo disceritc e os diferentes uieni- 
bros do corpo docente, resultando cni dis- 
cussão bastante produtiva. Ao final, a dis- 
cilssão com os demais colegas não partici- 
p a n ~ e s  do grupo é realizada. Sendo essa ama 
atividade de riatureza prática, é avaliada para 
coniposição do coriceito prático final. A ava- 
liação tio grupo que está apresentantlo e dos 
colegas assisterites, por sua participação na 
discussr"lo 6 feita pelo corpo docente. 

ITm rato interessante a ser relatado é que, 
ao início do semestre, os alilnos são comilni- 
<:ados das riorrnas dos semiriários, entretan- 
to, seni definição tios grupos, para cstirriular 
( p ~ r  cat3a acadêrriico tenha o seli caso pró- 
prio. Uni rnês antes do início dos seminári- 
os, os grupos são distrik,uítlos. Isso permite 
que cada memhro do grupo (três ou quatro) 
ajweesrrlc scii <:uso para o grupo, discuta-o 
c, frente a essa divisão tle experiência, cni 
conjunto, ciec:itlam <lual será o caso do gru- 
po. A partir da  escolha do caso, o grupo vai 
As bases de tlatlos tle Literaiura indexada para 
<:s~olhc~r o(s) artigo(s) a ser(ern) discutido(s). 
A prática tarnhém inclui que quern será o 
aproscntador somente é deliriido cirico mi- 
niitos aailes da apresentação, o que faz com 
quc todos os membros do grupo estejam 
sernelliarltt~nricntc: I>rer)arados para apreseri- 
lar. o trak~alho. 

Para coriipletar. o aspccto vinculatio a uma 
tentativa de experiência pedagógica envol- 
vendo odoniologia bascada eni evi<l(.ncias, 
o estilo de provas teóric:as foi niodificado. 
Na pr i t i ca  tradicional, a tliscipliria d e  
F'eriodontia realizava provas teóricas com 
várias pergilnlas para os alunos responcie- 
rem. A reflexão sol)rc: a prática didática le- 
vou a que urna nova cxpcriência fosse reali- 
zada. Na mt:dida em que todo o erisirio cra 
baseat-lo, o tarito quanto possível, ria literatii- 
ra tlisponivel, optou-se por iim sistema de 
provascom pergunta úriica, na qual um enun- 
ciado é proposto para que os alurios façam 
urna tlissertação sobre o assunto rscolhido, 
1)aseando-se ria literatura estudada. Isso ti:rn 
lcva<lo a que o estudo teórico dos acadêrrri- 
cos deixe dc ser baseado unicaniente em 
contcíidos das aillas teóric:as, mas, pririci- 
palrnente, seja realizado a partir [Ia bibliote- 
ca, envolvendo consulta a livros-texto e ,  prin- 
cipalmente a artigos científicos. A correção 
dessas provas é realizada separatiamente r 
de  rorma "'c:egam por dois prof(:ssores que, 
a16s7 discutein e conferem o grau final. A 
avaliação sistemática desse procedimento 
ainda não foi realizada cie forma rriais 
aprofuridada, mas há iri<li(:ações Sortes de 
que o coriliecimento do alurio cm termos de 
profiirididade rios assuntos tem aumentado 
consideravelmente, sendo urria experiência 
valiosa, digna desse relato. 

Comideraçõesfinais 
A exper~ência relatada tem por ol-~jetivo 

ser um fator motivador para docentes c dis- 
cciitc,s da i r r a  de odontologia ern procurar, 
dcsdc o rnornento (ia formação, adotar uma 
prática quo tí.nha sustentação cieritíiica e ,  
por tanto, consiga trarisc(~n(l<xr o tempo. Na 
verdade, quando se pensa riesse aspecto, 
procura-se dar condições ao profissional for- 
mado (ir discernimerito ern r.elação B evolu- 
ção do conhccimcnto, das  técnicas, etc. 
(C1,ARKSON ixt al., 2003) 

Essa realidade já foi cntc~ndida, incliisi- 
vc, pelo Conselho Federal de Odontologia 
que, como requisitos obrigatórios para a ob- 
tcrição de grau de rspecialista cm alguma 
á ~ e a ,  disciplina d c  Metotlologia Cientírica e 
a aprcscntação de um trabalho dc conclusão 
de  curso. 

N o  c,nsirio d r  graduação, isso tamb61ri 
tem sido (>rifo< ddo, nd mrdida em que mui- 
tas I"acul(iades d r  Odontolog~a lá adotdm, 
ricsse moniento, a apresentação de tral~nllio 
tlc, concliisão de curso o qiic, pelas novas 
diretr i ~ e s  curricularrs, é uma recomcnda- 
ção. Essa exigência permite, também a cri- 
ação de amhicnte mais acadêniico, estimu- 
laritlo os  gradilaiidos a l e r ,  c s r r e v c i ,  
~ ~ ( w p i s a r ,  o que é parte importante dc, sina 
rormação. O artigo dc Collares et al. (2003), 
precedente dcstc, procuroli avaliar a evolu- 
ção da par ticipação acatlêmica com apre- 
sentação de  trabalhos em rventos e obser- 
vou quc já existr essa transformação, corno 
provávrl ieflexo da  nova uianc-ira d r  rnca- 
rar a odoritologia corrio lima profissão não 
sonierite técnrca, rrias corn um caráter mais 
científ~co. 

Um reflexo importaritc, dessa formação 
niars cml-)asatia 6 que os dentistas aclquireni 
maiores coridicõcs de. nos eventos de odori- 
tologia, apreseritarem seus casos, suas des- 
cobertas, suas práticas, o que, na Medicina, 
já 6 uma tradição. Assim, os corigrcssos, jor- 
nadas, etc. transfòrmam-se crri espaço para 
o profissional não só assistir e colher expcri- 
ências de  ouiros, ruas crescer discutindo as 
suas experiências. Obviamente, se o proiis- 
siorial não é preparado, dificilmente terá 
motivação para expor-se numa situação como 
essa. Nesse srritido é que formar o dentista 
já com noções claras de  Odontologia basea- 
da em cvid6ncias 6 fundamental (PATUSSI, 
FREIKE, 2001 ; FREIRE, PA'I'USSI, 2001) 

Outro asprcto a ser crifocado é quc o 
l'aradigma de Odontologia I~aseada em cvi- 
dências veio como unia antítese. em orincí- 
pio, do paradigma antigo que baseava única 
c exclusivameritc na alitoridade, ondr os ci- 
entistas erani os responsáveis por pensar e 
os dernais eram meros execirtorcs. A for- 
mação odontológica tradicional, por niuitos 
anos, praticou esse tipo de  ensino, em que 
o(a) professor(a) ensinava "(*orno fazer", sem 
ol->rigatoriamentc dizer "por que fazer". l'rím- 
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te a isso, O aluno, semelhantemcrito, repetia 
o que aprendeir, até que, clventilalmente num 
congresso, conferência, chtc-., outra autorida- 
de viesse e ensinasse outra forrria tlc ""como 
fazer" e ,  assini, sucessivamente (SUSIN, 
KOSlNC, 1999;  WANNMACHEK, 1999;  
FRRIKK, I'ATtJSST, 2001 ; UIISASO, 2001). 

Esse tipo de  prática hoje 6 totalmente ul- 
trapassado c a formação do dentista terri pro- 
curado ~rabalhar bastante com os porcjuês, 
fazendo-se permanente auesiioriamciitos da  
prática. Parte da  experiência aqiii rtxlatatla 
tcrn o oI-)jeiivo luridainrntal de  ser uni contí- 
nuo processo de  r<xflexão sobre prática. Na 
~)eriodoritia, esse proctesso frcqucntcmciitc 
está envolvido com a práilca clínica e o en- 
tendimerito das questões vincilladas i saúde 
das ~~opulações.  

Ern primeiro lugar, t i i  [juc ficar claro 
que o s m p l e s  relato de  urria expc,riênc-ia, 
sem avaliação sistemática não P um gera- 
dor de evitlências, mas, uiiicairientr, uma 
demonstração clc uma forma que se  cn- 
controu dc iniciar o processo de  transfor- 
mação (FREIRE, PA'i'llSSI, 2001). Militas 
disc:ilssões têm sido travadas nesse aspec- 
to, priricipalinente pelo /ato de que a 1:a- 
cul(iacle de  Odontologia está discutindo seu 
riovo currícilio. Diferentemente do atual, 
cstá-se propoii(lo um currícillo tle ensino 
rn~cgrado, corn as árcas tlo conhecimento 
trabalhando conjuntamente em dií'erentes 
instâncias teóricas c práticas. Corno exem- 
plo disso, s<:minários tle iritegração de  coii- 
tcúdos serão realizados desdc o início do 
curso, com participayão de  professores de  
diferentes áreas e o ensino clínico será 
r e a l i ~ a d o  d e  f o r m a  iritegr a l ,  s e n d o  
coniplemcntado por seminário5 clínicos nos 
quais o acddêmico terá a oporturiidade de, 
frente a professores de  d i ie ren~es  áreas, 
discutir as bases científicas de  sua prática 
clínica (ESTRELA. 2001  ). Da mcsrna Lor- 
ma, o processo de  avaliação será integra- 
do, o que provavelmente permitirá que se  
tenha iirria noção rnais arnpla do pioFissio- 
na1 que está sendo formado e, rião i~riica- 
mente de  suas habilidades e competências 
scpar adamente. 

Conio essa abordagem tem uma pers- 
pectiva moderna, p~ocesso coritíriiio e siste- 
mático de avaliação será realizatlo para que, 
i semelhanqa tlo que se faz em odoritologia 
baseada em evidências, haja urn processo 
de reflexão. 

Nessc sentido, o relato dessa exper~êii- 
cia pode ser urna fonte de  divulgaqão e ex- 
perirricntaqão para currículos de odontolo- 
gia, cursos de  pós-graduação, associações 
de classe, procurando qualificar cada vez 
mais a odontologia, aumentando sua repu- 
tação, sua qualidade e ,  em última instância, 
propiciando melhores abordagens da  saú- 
tle (10s pacientes, objetivo maior da  profis- 
são. 

Abstract 
Evidente-based cliriical practice 1s a riew 

paradigm iliat has hcen the core in inedical 
and dental practices. SIiis apl>roaeh is hased 
ori tlie hest available evitlcn<:c for clirnical 
managcrnent of patienis and populations. S o  
rnakc evitleri<:e-based praciice u realiiy, 
prokssioi~al trairiirig needs io include not only 
~ h e  knowletlgc of characteristics o i  evltlence 
qilality, l>id also to allow the stiiderii a praclical 
experiencc searcliirig the s<:ieniilic basis for 
liislher clinical decisiori rnakiiig. The disci- 
pline of Periodoritology of the Federal 
BJnivc:rsity of' Rio Grande do Sul, sial<:e sonie 
years ago lias heen trying to adopt ihiç new 
paradigrn. Shus, its pcxlagogical praciicc tias 
been <:hangc:tl. The aim ol' ~ h i s  ar~icle is to 
repori a perlagogical expcric:nt:c: involving 
evideriee hased dentistry. 

Key-wor& 
Eviclen<:e.-based deritistry, teaching- 

Icariiing, periodoniics 
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